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TAXA E FREQUÊNCIA ALIMENTAR NA LARVICULTURA DO PEIXE ORNAMENTAL AMAZÔNICO ACARÁ severo (Heros severus).
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RESUMO
A indústria do aquarismo representa um importante setor no mercado nacional e internacional de peixes. Embora, o maior volume de peixes ornamentais de água doce comercializados seja oriundo de fazendas aquícolas, uma grande variedade de espécies é coletada em ambientes naturais, principalmente espécies nativas da bacia amazônica. Peixes ornamentais produzidos em pisciculturas apresentam melhor adaptação às condições de cativeiro, além disso, é possível estabelecer melhor controle da produção. Em virtude da grande demanda do mercado por espécies ornamentais amazônicas, a produção destes organismos em cativeiro deve ser cada vez mais incentivada e as técnicas de manejo melhor estabelecidas. O manejo alimentar é um dos pontos a considerar, pois influencia diretamente a sobrevivência e o crescimento dos animais, principalmente nos primeiros estágios de vida. A larvicultura é um dos grandes gargalos da produção de peixes e a utilização de alimento vivo durante esta fase é o que vem apresentando melhor resultado. O acará severo (Heros severus), peixe nativo da bacia amazônica, se destaca por possuir coloração exuberante e apresentar boa adaptação ao cativeiro. Com isso, objetivou-se avaliar a taxa e a frequência alimentar ideal para pós-larvas de acará severo, alimentados com náuplios de artêmia nos primeiros 15 dias de alimentação exógena. Foram utilizadas 360 pós-larvas de acará severo, com peso inicial de 2,1± 0,14 mg, distribuídas em 36 aquários (1 L), na densidade de 10 larvas litro-1. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3x3, com quatro repetições. Foram testadas três taxas de alimentação, 50, 100 e 150 náuplios pós-larvas-1 e três frequências alimentares, um grupo recebeu alimentação apenas as 8:00h; outro grupo as 8:00 h e as 14:00 h; e um terceiro grupo que foi alimentado as 8:00h, 11:00h, 14:00h e 17:00h. Ao final do período experimental os peixes foram contados e pesados, para determinação dos parâmetros de desempenho produtivo: peso final, ganho de peso, taxa de crescimento especifica, uniformidade do peso e taxa de sobrevivência. O fornecimento de 150 náuplios peixe-1 dividido em quatro alimentações dia-1 foi o que demonstrou melhores resultados, sendo que os peixes deste tratamento apresentaram peso final de 18,98±0,74; ganho de peso de 16,88±0,47 mg e taxa de crescimento especifica de 14,67±0,16%. Portanto, visando o melhor desempenho produtivo durante a larvicultura de pós-larvas de acará severo, recomenda-se o fornecimento de 150 náuplios de artêmia pós-larvas-1 divididas em quatro alimentações dia-1.
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